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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas. '

  

  

A VIAGEM D'EL-REI

E UM

MÚNUMENlll l ElMllES

Diz-se que no dia 1

de dezembro será inau-

gurada a estatua de Ca-

njoes em Paris, cnm as-

SIstencia do sr. IJ. Ma-

nuel. A estatua é obra

do sr. Teixeira Lapas e

e uma maravilha de bom

gosto. O poeta está sen-

tado a uma escrivaninha,

fumando um triste ai-

vante. Tem a barba eita
- e usa luneta d'oiro. Co-

mo ainda é um proble-

rpa qual dos dois olhos

e o cego, o sr. Teixeira

Lopes._numa intenção

de genlo, cegou-os am-

bos. porno vêm, é um

primor.

São estas as palavras com que

o Norte, diario republicano do

Porto, se refere ao monumen-

to que no dia I de dezembro

vae ser inaugurado, em Paris,

em homenagem ao grande epi-

co portuguez.

Não o acreditavamos, se no-

lo dissessem, porque e extraor-

dinario queo partidorepublica-

no, cujo primeiro cuidado de-

ve ser o de educar o povo,

consinta na sua imprensa, que

é um dos seus principaes

meios de propaganda, quem

coUmprehende tão mal aquella

missão.

Justificava-se que o Norte

discordasse da maneira como

Teixeira Lopes idealisou e exe-

cutou o monumento. Não se

justifica que manifeste a sua

discordancia por uma forma

que chega a ser desrespeitado-

ra da memoria do portuguez

que maiscompletamente en-

carnou a alma da sua patria.

O Norte, toda a imprensa

portugueza, em face do mo-

numento que a França vae er-

guer ao maior poeta portu-

guez, deante d'esse acto nobi-

lissimo, que honra Portugal,

deveria mostrar que não so-

mos indignos d'elle.

O Norte fez exactamente o

.contrario. Causa pena reco-

nhecê-lo.

à*

Preside cl-rei á inauguração

do monumento de que falla-

mos.

No nosso modo de ver, vae

assistir á melhor das festas com

que podiam acolhe-lo no es-

trangeiro.

O sr. D. Manuel, no dia I

de dezembro, ao descerrar o

busto do immortal cantor das

nossas glorias, ha-de necessa-

riamente evocar o passado

grandioso do seu paíz, que

hoje atravessa um eriodo de

grave decadencia so mutiplos l
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aspectos. Nesse momento, deve

sentir-se pequeno para estar

á frente dos destinos dum

povo que ainda não desesperou

de voltar a ser heroíco. Reco-

nhecendo as graves responsa-

bilidades que sobre si pesam,

embora o proclame irrespon-

savel a carta constitucional,

ha-de sentir a necessidade de

identificar-se com as aspirações

do seu paiz, escrupulisando na

escolha dos homens que tem de

governa-lo e interessando-se

d'uma maneira evidente pelo

seu bem estar.

Essa necessidade ha-de sen-

ti-la ainda mais intensamente,

durante a sua estada em Ingla-

terra; e, se é amigo do seu

paiz, lia-de muitas Vezes la-

mentar que o povo portuguez

não possa viver com a sereni-

dade com que se vive no Rei-

no-Unido.

Talvez lhe acudam então ao

espirito alguns dos motivos

que explicam os receios, os

desanimos que sobresaltam a

cada momento os portugue-

zes, tornando cada vez menos

verdadeiro o aphorismo-las

portugaz's sont toujom's gais.

Se assim acontecer, e para

isso é preciso que 0 sr. D. Ma-

nuel seja verdadeiramente ami-

go de Portugal, a sua viagem

terá algumas vantagens.

D'outro modo, não repre-

sentará mais do que um novo

sacrifício feito pela nação em

favor de quem... nenhuns

faz por ella.

 

ASSUMPTUS LUCAES

Do nosso presado amigo, sr.

Aristides Dias de Figueiredo,

recebemos a. seguinte carta.:

  

Caro Magalhães :

Não especificando o teu ¡omal de do-

mingo, 7 do corrente, qual o pharmaceu-

tico que, no dia 3¡ do mez passado, trans-

grediu o que a si proprio impoz e _que é

não poder avier qualquer receituarto de-

pois da uma hora da tarde, a não ser que

fique de serviço, venho por minha arte

e por esta fórma declarar que não ui eu

o transgressor. _

Não quero tambem dizer quem o fot,

Sendo todavia facil adivinha-lo. Dizen-

do-o abertamente a toda a gente o phar-

maceutico que estaVa de serviço e' por-

que lhe é facil provar a transgressão, e,

sendo assim, a elle assiste de preferen-

cia o direito de exigir a multa de cinco

mil reis que reverterá em beneficio da

subscripção aberta no teu jornal, para

as creancinhas pobres, como em tempo

eu e os meus collegas declarámos pu-

blicamente.

Devo ainda dizer que. provando-se a

transgressão. sou de opinião que o trans-

gressor deve pagar a respectiva. multa,

não porque deseje mal ao meu college,

mas porque, usando-se de favoritismo,

isso representaria, a meu vêr, um acto

pouco digno; seria extorquir aos des-

protegidos da fortuna, o que de direito

lhes pertence e collocaria num caminho

falso aquelles que se arvoraram em seus

protectores e que têm sido alvo de'tão

merecidos applausos.

Esperando a publicação d'estas des-

pretenciosas linhas, subscreva-me,

Eixo, teu am.° dedicado

l l-l i-gog

Aristides Figueiy edo.

;le

Ao nosso presado amigo sr.

Avelino Dias de Figueiredo fa-

zemos apenas, justiça, dizendo

que elle se interessado,

dfuma maneira. notavel, pelo

desenvolvimento dama e nossa

terra.. Não vae nestas palavras

a mais ligeira sombra de'l-isonja,

mas apenas o reconhecimento

da verdade. _.

Não quer, no entanto, isto

dizer, nem tal admira, que de

vez em quando não seja preciso

chamar a sua attenção para

esta ou aquella necessidade.

E' o que fazemos hoje: A rua

da Balsa, que é umaggdas de

maior movimento, encontra-se

em pessimo estado, carecendo

de urgentes reparos que se farão

com alguns carros de pedra

britada e saibro. Como está, é

impossivel o transito, tanto mais

na. quadra invernosa. que vamos

atravessando.

Muito cstimaremos poder dar

brevemente a noticia de que

fomos attendidos. Confiamol-o

da. bôa-vontade e interesse que

sempre tem revelado pelos nie-

lhoramcntos da sua terra o

nosso presado amigo sr. Avelino

Dias de Figueiredo, antigo e

actual vereador da camara mu-

nicipal (VAveiro. x

'3*

Sabemos que a Junta de

Paroehia _já não reune ha. qua-

tro ou cinco semanas.

E' a segunda. vez que, por

este motivo, gastamos tempo e

papel. E da. melhor vontade o

fazemos, porque não nos deixa

de ser grato censurar, quando

a. censura é justa, embora

prefiramos ter motivos para ap-

plaudir.

Não estamos informados so-

bre se as reuniões se não reali-

sam por não comparecer o pre-

sidente, ou por não_ compare-

cerem os vogaes. Mas, embora

sejam estes a faltar, a respon-

sabilidadede se não reunir a

Junta cabe, quanto a nós, ao

Presidente.

Já. uma vez lb”o dissemos:

se os vogaes não comparecem,

obrigue-os a comparecer. Não

usar dos meios que tem ao seu

alcance para o fazer, equivale

a. . . não cumprir o seu dever,

como homem, e como presidente

da Junta. E, sr. Padre Cruz,

quando se trata do cumprimen-

to de deveres, põem-se de parte

contemplações. . .

Tem o que fica. dito applica-

ção para. o caso da. Junta não

adeatemüciesn eliilerario j

dos interesses villa d'Eixo
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nemcçâo E 'Aummsrmção

NA

PORTO

reunir por não comparecerem

os vogaes. Para a hypothese de

ser o sr. presidente a faltar,

devem estes queixar-se supe-

riormente, e, em ultimocaso, a

freguezia.

*.-

Afamilía

de José Estevão

Conferencia por Alello

Freitas, realisada no Club

Mario Duarte a 15 de

agosto de 1909.

(CONCLUSÃO)p

Aquella situação equivoca não

podia continar. Renunciou ao em-

prego.

'Desatou a viver a' lebre, como

um estudante. Frequentava cafés,

theatros e redacções de jornaes,

curtia fome, comia d'amigos como

Camões, mas o bom humor era o

seu melhor companheiro e a sua

melhor propriedade.

Apparecia de repente ao almo-

ço alheio e queria um talher, e não

raro se deitava no leito magro dos

seus camaradas de esturdia.

Lino aconselhou-o, attenta a

falta de pecunia, que reclamasse

de. Lisboa os seus ordenados como

amanuense do ministerio do reino.

_Não me suggeres senão pa-

tifarias. Seria um escandalo, que

nem sequer se pode justificar pela

frequencia do_ Terreiro do Paço.

_Porque não emprehendia elle

uma publicação dos discursos de

Jose' Estex'ãOP-insistio.

Formalisou -se e respondeu ter-

minantemente que nunca o faria-

r.“ porque os oradores perdem

sempre em Serem lidos_ 2.° por-

que os discursos precisam do calor

da palavra animada pela eloquen-

cia c realçada pelo valor do gesto

- 3.° porque o encanto da voz e

da opportunidade apaga-as o tem-

po, como o coveiro inexoravel. -

E rematou: Demais eu não tenho

nenhum direito a explorar o nome

de meu pae. Isto de lhe publicar

os discursos para vender cada vo-

lume a 5 mil reis, faz-me o effeito

de falsificar a assignatura d'uma

nota de banco.

Traduziu um dramalhão, e pre-

cisando das coplas reclamou-as do

Lino @Assumpção-Tu escreves

tão mal, que por força hasde saber

fazer versos.

-Acho melhor que os solicites

do Eduardo Garrido.

_Estou de mal com elle. Pe-

di-lhe uma camisa engommada e

añ'irmou que não tinha. Corri-lhe

as gavetas e logo me luzio uma no-

va, em folha. Fitei-o com um olhar

aterrador, trouxe a camisa e cortei

relações com o mesquinho.

-E se elle não tivesse senão

aquella?

_E eu não tinha nenhuma.

Afinal sempre procurou o Gar-

rido para que lhe fizesse os versos.

-Encommendo-lh'os como a

um sapateiro encommendo botas,

ou a um alfaiate encommendo um

par de calças. Quando tiver aviador

a obra avtse-me, emande-me a

conta.

 

Não se devolvem originaes nem
RUA DE s. MIGUEL N.› as se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

  

Provavelmente ficou inscripta

no rol dos calores.

I

Do Rio de Janeiro passou para

o Rio Grande do Sul, como repre-

sentante d*uma companhia de se-

guros.

Alli proporcionaram-lhe um

jantar, com gente abastada, em que

devia lançar o reclame, e fazer a

propaganda do negocio de que ia

incumbido.

Depois de ter comido as igua-

rias e bebido os vinhos finos teve

esta sahida inopinada:

_Os senhores farão o que en-

tenderem. Todavia, se perguntam

a minha opinião, eu declarar-lhes-

hei, com toda a franqueza, que

quem tem, á certa, tão bons vinhos

não deve arriscar o seu dinheiro

em CUIPTCZBS, que vivem apenas

de calculos das probabilidades. Seria

trocar o certo pelo duvidoso. E

disse.

A consequencia logica e fatal

foi perder o emprego.

All¡ vegetou e alli morreu, de-

pois de ter sido tratado pela so-

ciedade local da Beneficencia Por-

tugueza..

Quando se estuda este perso-

nagem excepcional e risonho vê-se

que pertence :í pleiade da galeria

da Vida Bohemia, de Henri Muger.

Foi propositadamente infeliz.

Ardeu brilhante e rapido como um

phosphoro.

Cheguei ao termo d'esta via-

gem, proñigando ondas de sauda-

des, porque algumas das pessoas

de que tratei, atravessaram a mi-

nha existencia, e hoje povoam os

meus sonhos como phantasmas al-

vacentos.

O principe Regente, que depois

foi D. João 6.° 'e cuja Vera ethgie

anda nos patacos, fugira para o

Brasil em 1807 com sua mãe D.

Maria I, que já n'essa occasião es-

tava demente. Por motivo, em

1810, dos festejos do consorcio do

infante de Hespanha D. Pedro

Carlos com D. Maria Thereza, fi-

lha do mesmo Regente e de D.

Carlota Joaquina, attenta a cares-

tia de artistas decoradores no Rio

de Janeiro, o chefe da policia pos-

tou soldados pelas ruas detendo

os transeuntes e investigando das

suas proñssões. Como só depara-

vam com alfaiates, sapateiros e

barbeiros, e' havia urgencia, era

ordenado a esses pobres operarios

que se fizessem pintores, sob pena

de prisão.

E, assim coactos, se improvi-

saram á préssa brochadores, que

gastavam o dobro do tempo e

tintas, servindo um oflicio de que

não tinham aprendisagem e para

o qual lhes faltava vocação. O)

Não medi as minhas forças.

Encontrei-me n'esta palestra des-

valido, desperdíçando tempo, pin-

ceis e côres, exactamente como

aquelles artistas attribulados.

Submetto-me ao vosso julga-

mento e contricto imploro o per-

dão de todos os que se dignaram

escutar-me.

 

(*) O Norte, de Osorio Duque Es-

trzltda, pag. 48-Debret, Voyage au Bre-

u .
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Conferencia-O snr. dr.'

Egas Moniz realisa no proximo

domingo, 21 do corrente, pelas 3

horas da tarde, no Theatro-avei-

rense, uma conferencia, como dr!-

legado da Junta-liberal de Lisboa,

sobre o conüicto levantado pelo

bispo de Beja. '

Connlcto entre estudan-

tes e um professor-Na quin-

ta-feira, pelas 11 horas da noite,

deu-se 'um conñicto entre alguns

estudantes do l ceu d'Aveiro e o

sr. Dr. Alvaro ”Athayde, illustre

professor do mesmo lyceu, chegan:

do a haver tiros de revolver. Fe-

lizmente, o facto não teve conse-

quencias graves.

Grupo dramatlco - Como

prenoticuimos, realisou o «Grupo

Dramatico», no domingo, um es-

pectaculo em beneñcio da mulher

do snr. Manuel Rodrigues Bernar-

dino, que a esse tempp se encon-

trava gravemente enferma, vindo

a fallecer, como noutro logar refe-

rimos, no dia 11.

Os briosos rapazes, que fazem

parte do aGrupon, desempenha-

ram bem os seus papeis, devendo

nós especialisar o snr. Amadeu

José dos Santos, que é um ama-

dor de muito merecimento,' sendo

pena que não viva noutro meio

onde podesse desenvolver e aper-

feiçoar a sua vocação para a arte

dramatica. A snr.a Libania dos

Santos, que por penhorante genti-

leza tomou parte no drama que

subiu á. scena, mereceu mais uma

vez calorosos applausos pela cor-

recção com que desempenhou o

seu papel.

A quem o «Grupo» está muito

grato é aos sympathicos membros

da tuna de Oís da Ribeira, pelos

relevantes _serviços que lhe têm

pirestado, v1ndo_com sacriñcio de

tao longe assistir aos seus espe-

Ctaculos, algumas vezes gratuita-

mente, como agora aconteceu.

São gentilezas que se não de-

vem esquecer, e por isso nós as

agradecemos, em nome da com-

missão do «Grupo›, fazendo ar-

dentes votos porque a tuna de Ois

da Ribeira siga sempre o mesmo

caminho que até hoje tem trilha-

do, porque assim continuará a

merecer o excellente acolhimento

que tem tido em toda a parte

onde vac.

Moedas -A permissão de tro-

car as moedas de zoo reis, de typo

antigo, termina no dia 3o do cor-

rente mez. -

Uma tragedla-O commer-

ciante da praca do Porto, sr. Lou-

renço José d'Oliveira, allucinado

pela suspeita de que sua esposa

lhe era infiel com um dos seus em-

pregados, disparou contra ambos,

na madrugada de quinta-feira, al-

guns tiros de revolver.

O empregado, um pobre rapaz

de 18 annos, morreu quasi instan-

taneamentc, encOntrando-se a es-

posa do criminoso em estado gra-

vissimo.

Foi o tutor, Joaquim de Sequei-

ra Moreira, que mandou para o

hospital o celebre maluco.

Mello Freitas.

Emenda e notas complementares

1.'

A esposa de José Avelino de

Almeida. Gusmão chamava-se D.

Maria Augusta de Oliveira, e a sr.“

D. Libania era casada com o alfe-

res (reformado depois em tenente)

Antonio Rufino Pereira Barbosa,

empregado das Obras Publicas.

_Aonde iria elle buscar o Gus-

mão P-perguntava o dr. Luiz Cy-

griano-Sae-me agora parente de

. Domingos! '

 

NOTICIARIO

 

Falleclmcntos - Victimado

pela tuberculose, falleceu no dia 6

o nosso amigo e conterraneo snr.

Antonio Gomes Marques, que ha

alguns mezes havia regressado do

Brazil.

O seu funeral, que foi devéras

concorrido e imponente, realisou-

se no domingo, pelas 'duas horas

da tarde, incorporando-se nelle a

musica .Novato, de S. João de

Loure, a qual tambem assistiu ao

oñicio de corpo presente.

0 cunhado do saudoso extin-

cto, snr. Manuel Marques Fer-

nandes, e sua esposa, olfereceram-

lhe uma corôa de fiôres artiñciaes

que foi conduzida pelo nosso ami-

go snr. Manuel Rodrigues Fer-

nandes Junior. -

O ,snr. Antonio Gomes Mar-

ques deixou testamento, em que

institue seus herdeiros o seu cu-

nhado Manuel Marques Fernandes

.e esposa, e em que lega 150.000

reis ao seu irmão José Gomes

Marques, 100.000 reis ao seu ir-

mão Manuel Gomes Marques, e

10.000 reis a cada um dos seus

añlhados.

SentimOS sinceramente o falle-

cimento do snr. Antonio Gomes

Marques, a quem a morte roubou

prematuramente á sua familia e

aos seus amigos. pois não contava

ainda trinta annos. Na sua curta

vida, deu provas d'um excellente

caracter e de grandes faculdades

de trabalho que lhe garantiam um

bello futuro.

Acompanhamos no seu iusto

sentimento toda a familia enlucta-

do, especialmente os nossos ami'

gos snrs. José e Manuel Gomes

Marques, extremosos irmãos do

extincto. 4

_Tambem falleceu no dia Il

a sr.l Marim Ferreira, esposa do

sr. Manuel Bernardino, que se en-

contrava doente desde que teve

dois filhos d°um ventre.

A extincta, ao Sentir approxi-

marvse a hora fatal, pediu a seu

marido, aos seus paes e demais

parentes, que se encontravam ¡un-

to della, que nunca deixassem de

respeitar os seus bemfeitores.

Ao seu funeral, que se realisou

no dia 12, pelas onze horas da

manhã. ass1stiu a musica «Novan,

de S. João de Loure.

Sentidos pesames a toda a fa-

milia enluctada, especialmente ao

osso amigo sr. Jose Rodrigues Fe'

lizardo, tio extremoso da extincta-

Roubo-Na quinta-feira, pela

1 hora da tarde, roubaram ao snr.

Mendo Linhares 70.000 reis em

dinheiro, dois fatos pretos, alguma

roupa de sua mulher, um alfinete

e dois anneis d”ouro.

A policia procede a averigua-

ções, tendo prendido já o celebre

gatuno «Carapanto», uma gloria

da nossa terra, que ainda ha pou-

cos dias regressou da Africa, onde

cumpriu a pena de 12 annos de

degredo.

2'¡

O Ernesto, filho natural de

Luiz Cypriano, chamava-se Ernes-

to Augusto Ferreira e foi encader-

nador, livreiro e editor 'de alguns

livros como A Religião Revelado

por um egresso da província da

Conceição, com a @driver-tenda do

pmprio editor, em 1850, e os Pen-

samentos sobre o Christiauismo de

José Droz, traduccão de Agostinho

Pinheiro, obra publicada em 1861

e ambas im ressas na Typogra-

phia do sr. anuel Firmino dlAl-

meida Maio.

' 3.'

Acerca de Manuel Coelho de

Magalhães, tio paterno ,de José

Estevão, convem accrescentar o

seguinte esclarecimento biogra-

phico:

No «Districto de Aveiro» n.°

663 de 18 de iunho de 1867 e n.°

664 de 21 d°esse mez e anno,

o dr.Venancio Dias ,de Fi-

gueiredo, de Eixo, publicou uma

relação alfabetica dos presos poli-

ticos das cadeias de Aveiro em se-

tembro de 1831, escripta pelo., re-

ferido Manuel Coelho de Magalhães,

e nlella declara que fôra preso a

20 de fevereiro de 183¡ juntamente

com Manuel Antonio Loureiro

Mesquita e que n”essa occasião só

trazia consigo 2.3040 reis, tendo

ambos estado escondidos. Sahiu de

Aveiro para a cadeia de Coimbra.

a 26 de dezembro de 1831 e a 5

de março de 1832 foi remettido

para as prisões de Almeida, onde

morreu a o de janeiro de 1833, de-
n

pois de uma doença de a mezes.

4.“

0 padre José Fernandes Costa

morreu, dizia-se, de loucura folga-

.sã. Escrevi ao ex.'“° snr. Dr. Miguel

Bombarda, que teve a amabilidade

de me reponder, a 25 de maio ul-

timo, pela forma que vae ler-se:

.. .Sr.

O padre José Fernandes da

Costa esteve em Rilhafolles de fe-

vereiro de 1833 a jul/10 de 1884.

Em então director o dr. (Zi/¡arch-

Zino Craveiro. O diagnostico foi:

-mania geral folgesã. O doenlc

fal/eceu de congeslão cerebral repe-

tida.

(Disponha V. de quem é _+-

D: "0.

m.” ven.” e obrigado]

Miguel Bombarda.

Pedimos aos nossos ob-

sequlosos assignantes o fa-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que mudem de residen-

cia, ou quando não recebam

o jornal.

P. 8.-N0te 'Cu que aquelle dia-

gnostico, como scicncza, deixa tudo

a desviar.

O PEQUENO

MENDIGO

- \'aes-tc embora ou não, pati-

fe P-gritava no _jardim a Reynalda,

armada com uma vassoura-Espera

que iai to ensino a andar do roda

das casas. .

E, com a vassoura ameaçava, um

pequeno mendigo. que, encostado á

grado de madeira, olhava para ella,

fazendo-lho caretas.

-O que é isso, ó Reynaldo ?-

perguntei-lhe.

_Pois o sr. não vê este desca-

radOP-respondeu a ereada. Ha mais

de dez minutos que anda a passear

     

Na sua cara, que tomara de repente

um aspecto gravo, via-se uma ex-

pressão de desconfiança.

-Anda d'ahi, repeti-lhe.

Encarou-mo com os seus grandes

olhos, onde se lia o medo.

-Promettc não me fazer mal?

-murmurou elle.

' -Prmnctto, imbecil l

--Nem essa mulher da vassoura?

_Tambem não.

~Então, lá vou.

Atirou para cima das costas um

alf'orge cheio de côdeas de pão, que

tinha escostado á grade, o vein

atraz de mim.

Dei-lhe um bocado de carne fria,

pão fresco e uma. garrafa de cidra,

e o pobre pequeno começou a comer

em roda da nossa casa, o Vadio. . .

Jonheço bem estes miseraveisl. . .

Ha trez dias ardeu a granja de

Hartebize, o sr. bem se lembra. sem

se saber como, nom porque. . . Quem

e que nos diz que não foi este vo-

lhaeo ou algum companheiro d'clleP...

Espera que ou já. te vou fazer

queimar granjasl

Approxinieime do pequeno e

disse-lhe com uma voz severa:

-O que fazes aqui?

'-Estou a ver, respondeu elle

com firmeza.

-Mas o que queres? .

_Queria pão on outra qualquer

cousa.

-Vamos; anda diahi que terás

pão. . ,

Mas o pequeno não se moveu.

  

SECÇÃO LITTERARIA

DEUS, POESIA E AMOR_

1

-Que te diz a natureza,

A despedir-se saudosa

Findo o dia?

Quando a noite é mais formosa

E o luar tem mais belleza?

-Poesia. _

-Que te diz esse profundo

Brilhar trémulo d'estrellas

Pelos ceus P

E ao ve-las assim tão bellas

"Em que te falla este mundo?

-Fala em Deus...

-E este olhar em que chora

“ A tristeza, e tem da estrella

O fulgor P

Não sabes? córáste agora...

Pois eu tlo digo, donzella,

Diz-te amor!

@Anthem do Quental.

 

A LUZ

A luz que da'. o teu rosto

E' a luz da madrugada!

Mas via-a ao sol posto

D'uma vida amargurada. . .

Tão tarde vi o teu rosto!

0h! se na manhã da vida

Me raia logo essa aurora,

Quanta folha e flor cahida

Me embellezava inda agora

O triste arbusto da Vida!

Mas foi-se a vida ás escuras,

Onde nem luz se lobriga

Ou estrellas nlessas alturas,

Quanto mais em face amiga. . .

Eu vivo sempre as escuras!

E agora, vendo a belleza

D'essa luz que me alumia,

Não sei se a minha tristeza

E7 mais que a minha alegria.. .

Vendo agora essa belleza!

João de Deus.

_Tambem no mesmo dia seguiram

para a capital os nossos amigos srs. José

Antonio de Carvalho e seu filho José de

Carvalho Junior.

Estados

Esteve, ha dias, em Aveiro, o sr. Dr.

Antonio Tavares Xavier, meretissimo.

.luiz de Direito em Bicholim (India Por-

tugueza),~regressand0 no mesmo dia á

sua casa das Azenhas(Alquerubim) onde

se encontra de licença.

-Com sua ex.“ esposa esteve ha

dias na capital o nosso illustre amigo sr.

,dr. Armando da Cunha Azevedo, distin-

cto clinico aveircnsc.

_+-

Subscripção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofñoiaes d'esta

villa c dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

LISTA BUS SUBSEHIPTUHES

 

Transporte . . . '1153400

Jerony-mo Fernandes Must-(n'e-

nhas . . . . .l . . . 500

Manoel L't'as Vain Junior. 5.3000

Fernando d'Assis Pacheco. . 'R$750

Augusto Silva . . . . . !3000

Sheila".er do CU?“MU) Oliveira ?$000

João Ferreira Coelho . . . 500

Um. (many/mo . . . . . 93000

Clemente Nunes de Curral/m

e Silva . . . . . . 5.3000

S'umma . . . . 'lr/231.30

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

NOTICIAS PESSDllES Silva e Avelino Dias de Fi-

Anniversarios

Fez annos. no dia 12,0 menino Jay-

me, dilecto ñlho do nosso presado amigo

sr. José Fernandes Mascarenhas. Muitos

parabens.

_Completa 42 annos no proximo

dia 17 o nosso presado conterraneo sr.

Sebastião Simões de Magalhães, muito

considerado commerciante no Rio de

Janeiro (Brazil). Desde já, as nossas cor-

deaes felicitaçóes.

_Tambem cumprimentamos. pelo

seu anniversario natalicio, que passou na

uinra-feira, o nosso illustre amigo sr.

esembargador Alexandre de Souza Mel-

lo, meretissimo juiz da Relação do Porto.

Partidas echegadas

 

Retirou na sexta-feira para o Bar-

reiro (Lisboa) o nosso amigo sr. Antonio

do Carmo de Magalhães.

 

com uma corta inquietação em redor

d'ello. Os seus olhos vivos examina-

vam, esquadrinhavam tudo. Dir-se-

hia que estava com medo de que

sahisso qualquer cousa sobrenatural

dos moveis, da chaminé, debaixo do

sobrado, do caldeirão de nobre ama-

rello que brilhava, como um sol, ao

fundo da cosinha.

Teria treze annos. A sua cara

enfarruscada era fina e engraçada;

os seus olhos muito negros, sobre

umas olheiras fundas, tinham uma

expressão ao mesmo tempo gaiata e

nostalgica; os seus cabellos negros,

compridos e corridios dar-lhe-iam 0

aspecto de um pagem, como se. en-

contram nos romances de cavallaria,

se não fosse a pobreza do seu casa-

sotfregamente, mas não sem olhar co de linho, rôto em dez partes, e a

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua. Au-

gusta, n.° 1(90-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, 11.“ 36.

ll UHE llIZ UM MEDICO UISTINGTII

A Cerveja Costas é util aos

advogados, oradores publicos, pro-

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Unica sem rival e nunca egua-

lada.

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma o calor, da força, ale-

gria, promove o desejo para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade.

___

miscria das suas calças cheias de

remendos e muito curtas, deixando

ver as barrigas das pernas, os tor-

nozellos delicados e os pés nus, cal-

lejados pelo andar e amarelleeidos

pela poeira das estradas. Tinha,

além d'isso, apparencia de saude e

força.

Quando elle já estava bem con'-

fortado, perguntei-lhe:

_De onde és tu?

--Eu? eu ea sou bohcmio, quero

dizer quo o meu pae é que ora. bo-

hemio, porque não sou do parte ne-

nhuma... Eu nasci n'um carro, n'nma

estrada, longe dlaqni, não sei em que

terra.

-Tens paes, ainda vivem?

_Mou pae já morreu.

-E tua mãe?
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Do Cartaxo, onde foi tratar dos

seus negocios, regressou a esta

cidade o nosso amigo' sr. Manuel

da Costa Jerego.

_Tambem daquella localidade,

onde fez um excellente negocio em

vinho e agua-ardente, re ressou á

capital o sr. Ernesto da “esta.

-Completou 20 annos no dia

4 o sr. Jayme Nunes Baeta que

offereceu em casa de seu pae, o

nosso amigo sr. Joaquim Nunes

Baeta Junior, um esplendido jantar

a que assistiram os srs. José diAl-

meida, Valentim dos Santos, An-

tonio Duarte Correia de Mello,

Jose' Nunes Baeta e as sr.“ D. D.

Maria Moreira Vidal, Augusta Nu-

nes Baeta, Emilia Dias e Augusta

Baeta Vidal e quem escreve estas

linhas.

Durante o jantar, que decorreu

no meio de muita alegria, recebe-

ram os convivas uma carta de S.

João de Loure, assignada pelos srs.

Francisco e Joaquim Baeta, con-

vidando-os para fazerem parte da

Irmandade de S. Martinho, em

1910.

Agradecendo a gentileza do

convite acceitaram-no reconheci-

damente, resolvendo entregar a

vara de juiz ao sr. Antonio Duar-

te Correia de Mello, em substitui-

ção do sr. Antonio Rodrigues Si-

mões que se encontra ausente.

--'I"em sido muito procurado

aqui o Democrata, d'Aveiro, que

ultimamente abriu uma campanha

de descre'dito contra o director do

Povo d'O/queira, sr. Homem Chris-

to. Não faz mais do que pagar-se

na mesma moeda. Não ha duvida

que tem despertado interesse, o

que se explica por o sr. Homem

Christo ser visto com maus olhos

por uma grande parte do paiz.

Porque estou a escrever para

um jornal independente, que já

disse a sua maneira de pensar so-

bre o referido incidente jornalístico,

abstenho-me de fazer algumas con-

SIderações que o caso me sugere.

-Reuniu, ha días, a commiSsño

da colonia de Lafões, para repre-

sentar ao governo sobre o anda-

mento dos trabalhos do caminho

de ferro do Valle do Vouga. Foi

apreciada a attitude das Associa-

*ÇÕCS Commerciaes dlAveiro e de

Vizeu e das camaras dos Concelhos

beneficiados pelo referido caminho

de ferro, resolvendo~se elaborar

um relatorio e crear um jornal in~

dependente em Oliveira de Frades.

_ A mesma commissão deve reu-

nir novamente na proxima segun-

da-feira, as 8 horas e meia da noi-

te, na papelaria Vasconcellos, na

Rua da Prata.

_Tem feito nestes ultimos dias

um rigoroso inverno. Na segunda-

feira, passou sobre nós uma me-

donha trovoada que poz em sobre-

salto toda a população da cidade.

A chuva cahia de tal l'órma que o

transito esteve interrompido por

algum tempo.-¡Welicias.

  

Toda a correspondencia

deve ser dlrlgida para o dl-

rectm- do jornal-R.. de s.

Miguel, :MB-Porto

 

_Não sei.

_Conto é que ficaste só?

- Meu pae tinha um carro gran-

de,_am:irt-.llo, que era a nossa casa.

Audavamos do cidade em cidade.

Meu pao eoneertava louça o ainolla-

va fat-.as. Jiu assola-ara a forja e fa-

zia girar a mo, e o ez'to guardava o

carro. Paravamns sempre a entrada

da terra; os cavallos comiam a Iierva

que. encontravam, e depois, quando

se tinha ganho um dia bom, prepa-

rava-se a ceia á borda da estrada...

e o~nieu pao batia-me! Mas Ita que

tempos que isso foi; não era ainda

eu crescido como agora. Depois, meu

pao partiu as duas pernas, e, como

não podia trabalhar. começou a pe-

dir esinola e eu tambem-Vendeu o

carro o os cavallos, e ficou apenas

 

Correio do Vouga

Costa de Vallade, 10

Foi, ha dias, acommettida por

uma congestão cerebral a sr.a D.

Maria Candida Soares Sobreiro,

virtuosa mãe do meu amigo, sr.

Dr. Jose' Sobreiro, digno conser-

vador da comarca de Vagos.

A' bondosa senhora, que ainda

está muito mal, desejo rapidas me-

lhoras. -i

-Já sairam da cadeia, onde

estiveram um anno, os pobres ra-

pazes João da Costa Louro, Da-

vid Diniz e Manuel Pedra. A to-

dos, os meus cumprimentos.

_Não ha. por agora, mais nada

a noticiar. Do que por ventura

succeda darei conta no proximo

numero.

Ate' Iá.-Jnuenal.

S. João de Louro; S

Vindos da Costa Nova do Pra-i

do, chegaram a esta localidade os

srs. Joaquim Dias d'Oliveira e es-

posa e Manuel Dias diAndrade e

sua esposa, a sr.“ D. Maria de Je-

sus Andrade.

_Tambem regressou d'aquella

praia a Loure o sr. Antonio d'Al-

meida.

_Para a mesma praia segui-

ram hoje, acompanhados de suas

familias, os srs. José Marques dos

Santos, Francisco Neves, José Au-

gusto da Silva e Manuel Martins

Linhares. I

hstes nossos amigos tiveram

uma viagem muito incommoda,

feita sempre debaixo de chuva.

Desejamos que gosem muito e

que no regresso sejam mais felizes.

-0 sr. Manuel Simões Serra-

lheiro, estabelecido em Thomar

Com uma importante padaria, ~to-

mou conta d'um seu afilhado, de

nome Hermenegildo, filho da falleci-

da Maria Martins Nogueira, o qual

deve partir para a sua companhia

no proximo dia IO.

O procedimento do sr. Serra-

lheiro é dum homem de bem que

merece muitos louvores. Pela nos-

sa parte, não Ihios regateamos.

_Vindo de Lisboa. chegou a

Loure o sr. Antonio Joaquim dio-

liveira.

_Tambem regressou a Lonre,

vindo do Brazil, onde se encontra-

ua ha cinco annos, o sr. João

Francisco Cabecinho.

_Na madrugada de quarta-

feira. appareceu na estrada do

Carvalhal, espavorido e todo es-

murrado, o sr. Joaquim Antonio

dos Santos. mais conhecido pelo

Joaquxm do José Antonio do Car-

valhal.

Interrogado o pobre homem,

respondeu a custo que o seu filho

José, apanhando-o deitado, se Ian-

çou a elle como um leão, maltra-

tando-o barbaramente, chegando

até a ameaça-lo de o enterrar no

quintaL

Parece conveniente que as au-

Ctoritindes tomem conta do caso,

de innncira a apurar-se qual é a

v'rdade dos factos e a liazet'se

justiça-C.

  

commigo e com o não.

_Mas como podia elle andar a

pedir esmola com as duas pernas

quebradas 'f

--Com o dinheiro do carro com-

prou um apparellio de rodas. O sr.

comprehmuln, estava como sentado

no appareilio, que elle Ílllpt*III:I com

as duas minas. . . Parecia um bote...

O sr. _já tem visto botes... Pois, o

meu [ii-IB ora. como quem diz, o bote,

e os seus braços eram os reinos... E do-

pois morreu... Então continuei a

pedir esmola sósinlio. O que en não

gosto é das cidades, mio ando senão

pelos campos.

_E não te achas infeliz?

_Não senhor. Eu gosto muito

*d'isto Algumas vezes deixam-me

dormir nas granjas; outras vezes

 

(loca, 0

Como disse na minha ultima

correspondencia, ha muito tempo

que ha da parte das respectivas

corporações administrativas e in-

fluentes politicos a mais completa

indifferença pelas cousas publicas

d”esta freguezia. Desde que o an-

tigo Reitor, de saudosa memoria,

J. 'Rodrigues da Silva, deixou a

presidencia da Camara, ninguem

se importou mais de zelar os inte-

resses d'este concdho. Todas as

camaras que succederam áquella

que o teVe por presidente, têm

descurado os negocios publicos e

interesses Iocaes; têm sido umas

verdadeiras camaras de laisser pas-

sei', como dizem os franCezes.

Por tudo isto muito folgarei que

o meu amigo José Sergio siga o

exemplo do Reitor Joaquim Au-

gusto Rodrigues da Silva. Este não

só c0mo camarista, mas tambem

como politico, prestou relevantes

serviços ao concelho, e sobretudo

a esta freguezia. Como chefe poli-

tico, manteve o partido progres-

sista unido., forte e disciplinado;

como presidente da camara, ma-

nifestou-se um excellente adminis-

trador e zelador incansavel dos in-

teresses do concelho.

A sua falta bem póde chamar-

se irreparavel. Para oavaliar haja

em vista o que succedeu depois

que o apearam da chefiia politica.

Principiou tudo a andar ás aranhas,

acabando-se pelo esphacelamento

do partido progressista que se en-

contra num estado Iamentavel.

Por tudo isto, repito, tenho o

maximo desejo de que o illustre

vereador José Sergio continue na

obra encetada, a ver se esta terra

póde contar melhores dias. Precisa

elle de que o auxiliem; e por ISSO

faço vetos ardentes por que todos

se compenetrem da sua missão so-

cial, pondo de parte a ambição e o

egoísmo-C.

Azul-va, ll

Falleceu aqui na terça-feira,

pelas 4 horas da tarde, o sr. Se~

bastião Marques., da Azenha de

Baixo. que _havia sido convidado

para jantar, no domingo, pela sua

sobrinha Maria de Jesus, deste lo-

gar.

i O infeliz Sebastião Marques

não chegou a sentarse a meza.

porque, momentos antes, foi acom-

mettido por congestão, fallecendo

dois dias depois.

O seu funeral realisou-se na

quarta-feira, encorporando-se nelle

a Irmandade deste logar, não por

obrigação. mas a pedido da fami-

lia do extincto, apresentamos os

nossos cumprimentos.

_Retira no dia 13 para a Por-

calhota, acompanhado de sua es»

posa e filho, o nosso amigo sr.

Salvador Tavares da Silva.

--Passa bastante incommodada

a sr.a Maria de Carvalho, irmã do

sr. Daniel de Car alho.

_Chegom ha dias. da Africa,

onde cumpriu a pena de 12 annos

de degredo. Manuel (jarapanto,

diessa villa, que tem sido condeni-

  

põem-mn fora. . . Entao sempre ar-

ranjo onde re :olher~me. .. Nos bos-

ques ainda é melhor que nas' gran-

.jus. .. Ha um bom musgo, boas l'o~

Ihas SQtZCUS, o depois é magnifico,

de manha os passaros cantam, e vejo

lebres o veados. .. '

_Mas muito arranjas de comer?

_Algumas Vezes dito-me. e isso

é 1mm; outras vezes nao mio dão,

e eu roulnro.

-Tu rouhas, miseravel!

_Mas como seu bilhemin!

_ZN-ão tons medo de que to met-

tain na cadeia?

_Não podem, porque S011 belie-

mio. .. Toda a gente sabe isso.

-O que. é que toda a gente sabe?

_Que os boliemios podem'rou-'

bar. O sr. náo sabia?. .. Mas é

nado varias vezes pelo crime de

furto.

-Andando, no 11, a cavar, o

nosso amigo sr. Manuel Pereira,

ñlho de Thereza d”0liveira, saltou-

lhe uma pedra a um dos olhos,

receando-se que fique cego. _ .

Sentimos sinceramente a triste

occorrencia. '

_Não foi em vão que o «Cor-

reio do Vouga) appellou para os

corações generosos da nossa terra

a favor da infeliz viuva Maria

d'Oliveira.

Alem da grande esmola que

lhe faz o sr_ Luiz Marques Ribei-

ro, dando-lhe de jantar todos os

dias, os nossos conterraneos au-

sentes tomaram a iniciativa de

abrir uma subscripção para que já

concorreram os seguintes senhores:

Luiz Marques Ribeiro Junior,

550 reis; José da Cruz Garrido e

ñlhos, 500 reis; Salvador Marques

Novo, 500 reis; José Marques Ri-

beiro, 500 reis; Salvador Tavares

da Silva 500 reis; Manuel Marques

Figueira,'2oo reis; José Ferreira

das Neves, iõo reis; João Ennes,

150 reis; José Pedro dos Santos,

Antonio Marques Bonito, Affonso

da Costa Neto. João Evangelista

.Pereira, José Felix, Antonio Ro-

'drigues de Sousa, João Maria e

Salvador dos Santos Neto, 'too

reis cada um.

A todos, em nome da contem-

plada, os mais vivos agradeci-

mentos-C.

  

ÁNNUNCIÓS

 

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO COSTA 8: C.,', da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi-

dos de Íinissimo sabor e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua-

lados.
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A Casa Costas é a que ven-

de vinho ñno tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores ,con-

dições. Enviam-se tabellas de pre-

ços gratis a quem as pedir a

&UGUMQ &$13fo 5: ü.“

QUINTA NOVA

OLIVEIRA DO BAIRRO

   

A B C qustrado

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

 

muito antigo. . . Um dia, um bolio-

min passou por ao pé da cruz onde

morria Nosso Senhor. Artaneou-lhe

os pregos dos pés e levou-os. Desde

essa oct-,asian Nosso Senhor deu li-

eeuça aos bohemios para roubar-em.

i-\tzalioil#disse o pequeno levantam

(lo-se. Vou-me embora, mas o sr. é,

uma exeellente pessoa.

O pobre pequeno tinha-me com-

movitlo. Perguntei-lhe:

-Ollia lá, meu amigo, não gos-

favas de to instruir, de aprender

um ofiieio? i

-Eu, não senhor, ;respondeu vi-

vamente. Para que?. . . Gostomeiç

das minhas estradas. dos meus cam-

Bos, das minhas bellas Morenas, o

" os meus'bons amigos; os passaros...

Terei sempre uma cama de musgo

  

, ressarcir¡

ARIS'I'IDES DE FIGUEIBEO

 

E l xo

seavrço PERMANQIE

 

Esta nova pharmacia, moder-

namente mon t a d a, encontra-se,

desde já, habilitada a poder aviar

quaesquer prescripções da antiga

ou moderna therapeutica. _ _

Grande reducção de preços, a

prompto pagamento.

Enviam-se tabellas gratis a

quem as pedir.

IIIIIEIHO DE VIDEIRAS

AMERICANAS

ENXERTOS e BARBADOS

  

Enviam-se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarréja--FERMELÃ

UBUS CHlMlCÚS'

ALLYPIO DOS SANTOS ORDENS

   

CANTANHEDE-COVÕES

Grande deposito de adubos

da Companhia União Frbril,

sem duvida. os que tem dado

mais resultado em todas as enl-

turas.

Grande desconto a prompto

pagamento. Conducção a casas

dos freguezes, para o que teni

um serviço bem montado.

Vende tambem roiões por

atacado e a retalho por preços

eonvidativos.

AOS ESTUDANTES

  

LUIZ DYSON, ex-alumno da Aca-

demia Alverton e do Instituto Bar-

ron e DR. THEODORO LEITÃO, pre-

param para os exames de lnglez,

Francez, Historia, G eo grap hia,

Portuguez, Litteratura e Philoso-

phia.

Curso de conversação (sem Ii-

vros nem estudo) das linguas in-

gleza e franceza para os que dese-

jam ir a Inglaterra e França.

Classes para senhoras e cava-

heiros.

CURSO COMMEBCIAL

Rua do Principe, 45-2.” (proximo

ao Rocio)

'Das 12 as 2 t.

e n. 4as o t.

Gaeenêahõsaasaspegaemgoaaamm

no verão, pedreiras bem quentes no

inverno, e a caridade de. Deus, que

gosta dos pequenos boliemios. . .mas

0 sr. é uma excellente pessoa. -.,

Adeus, meu senhor... Muito ohri~

gado.

Dei-lhe alguns vintens e enchi-

llio o alt'orge de pao e Carne.

E alegremente, como salta um

cão, elle transpoz o limiar da porta.

Vi quo tinha parado no silvado

proximo. Arraneou um ramo de ave-

leira, de que fez uma bengala; de-

pois, tendb~me dito adeus, deitou a

eorrerpelo restollio e desappnreeeu.

,Pobre ereança! Talvez tenha ra.-

zão! E¡ talvez que tivesse podido

ser banqueiro ou ministro!

  

 

Oclazre .l Iz'rbeau
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:
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PARA

USO DOS ALUMNOS

 

DAINSTRUCÇÃO PRIMARIA

Elaborado segundo on ¡ct-les programmns

POI¡

ALBINO IlE SUIIZI

__ú

' 3.- EDIçAo MELHORADA

Este compondio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. TéÉm nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Canonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BIIGCIIADO 60 REIS.

 

TABOADA e noções de

Arithmctica e Systema me-

trico, em harmonia com o

programma, para. as 1.“ 2.a e

3.a classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

5.“ ediçao. I00 reis

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Encadernado 350

MINUS RIPTO

DAS

ESCOLAS PRIMARIA S

Brochado 250 reis

   

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rg a n is a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Ene. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para' as 4."l e 5.¡l classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS UVRARIAS

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Esphcras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos. '

Preços muitos reduzidos

@GESSWQQGGWSQWGÔQÉQÔ

 

CORREIO

    

  

   

     

 

  

  

  

 

  

 

tituindo ao* ñm de IO numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, _aos ridículos, aos prcjwzos

da soc¡edade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as :Gargalhadas sata-

nicaSn, com as quaes V. Lhac-

castigara todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora:

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a esras-

«A Moral» e a «Litteratura›; de,

Biblintheca Humurlslica

A RIR... A RIR...

DIRECTOR E UNtco REDACTOR

Manuscriptn das Escalas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO -uUINZENAL

EU rs.--32 paginas-50, rs.

Sun. l. Pereira (la Silva

lui-Largo dos Loyos-45 '

¡DOR-ro A RIR A RIR não é o pois as «Dejecções Theatraes»,

_ -- - - -- etc. etc. *

_=_ titulo d°uma publicação periodíco, ,

de caracter permanente, com a A RIR'” A RIR"” como
todos os volumes que hão-dc se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.“ volume da (Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que sera'

publicado em folhetos de 32. pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

0 Mannscripto das Escolas Prima-

rías-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penha, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados _ á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa. dc fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, no

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu meríto intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

I A venda em todas as livrarias

 

AGENCIA EOMMERCIAL E MIIIIITIMA

LEGALMENTE HABILI I“ADA

_-- DE

Joaquim L. G. Moreira

 

(Da Vítalidade de x7 d'outubro, 1908).
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ll FAMILIA MILIIllIIIlIlll

POR

VIEIRA 1).-1 COSTA

 

Agente dc todas as companhias marítimas

Venda dc passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Solicitam-sc passaportes bcm

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rcscrvistas dc 1.? c 2.1 frcscr-

vas. Despachos de 'vinhos c outras mercadorias

para todas as partes, ctc.

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora. de Gomes de carva-

lho--- Rua da Prata, '1:38 c !OO-Lisboa.

wwwwww wwwwww

A B C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.- edição-Brochado (SO-Cart. 100,

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'esle modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

233300 reis.

Menida Benta da Moura (am frante au mercado Manuel Firmino)

AVEIRO) 953:*-

PORTO

TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Noronha, 59

   

Esta off/'cine encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typagrapbicos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernaçg são Carimbos de borracha
__._.__

  

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

Redacção c Administração:

R. de S. Miguel, 36-PORTO

ASSIGNATURA

(Pagamento adiantado)

Portugal-amo . . . . .

( _semestre . . . .

Africa -anno . . . . .

Brazil _anne-(moeda forte) .

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha.

16200

600

16500

26200

abatimento.

Para os srs. assignantes 25 p. c. de
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Annonciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem camadas.  


